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ou amigo da criatura presa nas malhas da obsessão, 
agradecerias, feliz, a palavra renovadora de quem 
se expressasse na tarefa do auxílio. 

Se fosses o doente, na ansiedade comatosa da 
despedida, abraçarias por recurso divino a prece 
amiga de quem te doasse serenidade e esperança 
para a viagem da morte. 

Se trouxesses a dor contigo, não vacilarias em 
acreditar que o próximo tem a obrigação de esten-
der-te consolo c enfermagem, compreensão e re­
médio. 

O escrúpulo c naturalmente compreensível toda 
vez que o mal nos espreita os movimentos; contudo, 
ante o socorro correto à necessidade do3 outros, 
o escrúpulo, quase sempre, c válvula à exaltação 
da preguiça. 

Quem despende o mais mínimo esforço no bem, 
recebe todo apoio do Bem Eterno, assim como a 
tomada humilde e fiel recolhe da usina toda a força 
de que se mostre capaz. 

Se duvidas do nosso dever de auxiliar os seme­
lhantes, através da mediunidade, observa a obra 
imensa do Evangelho e pensa no que seria de nós, 
se Jesus houvesse duvidado de Deus. 

71 
I n s p i r a ç ã o 

Reunião pública dc 26-9-60. 
Questão TI.' 218. 

Em qualquer consideração sobre a mediuni­
dade, não te esquives à inspiração, campo aberto 
a todos nós c no qual todos podemos construir 
para o bem, assimilando o pensamento da Esfera 
Superior. 

Não vale fenômeno sem proveito. 

# 

Um homem que enxergasse num vale dc cegos, 
sem diligenciar qualquer auxílio aos irmãos pri­
vados da luz, não passaria de uma lente importante, 
entregue a si mesma. 

Aquele que conversasse numa província de 
mudos, fugindo dc prestar-lhes concurso na recon­
quista da fala, assemelhar-sc-ia tão somente a uma 
discoteca ambulante. 

Quem se locomovesse à vontade, numa terra dc 
paralíticos, negando-lhes apoio para que readqui­
rissem a herança do movimento, seria para eles 
uma ave rara e anormal, agindo em forma humana. 

A pessoa que ouvisse numa ilha de surdos, de­
sertando da cooperação fraterna para que reapren-
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dessem a escutar, seria apenas uma registradora 
dc sons. 

A criatura que ensinasse lógica e conduta 
numa colônia de alienados mentais, e não procu­
rasse um meio, ainda que simples, de amparar-lhes 
o retorno à razão, estaria, entre eles, como arquivo 
de máximas inassimiláveis. 

# 

Não te asseveres incapaz de servir, porque te 
falte mais ampla incursão no inabitual. 

Recurso psíquico, sem função no bem, é Igual 
à inteligência isolada ou ao dinheiro morto, exce­
lentes aglutinantes da vaidade e da sovinice. 

De toda ocorrência, observa o préstimo. 
E certos de que o pensamento é onda de força 

viva que nos coloca em sintonia com os múltiplos 
reinos do Universo, busquemos a inspiração do 
bem para o trabalho do bem que nos compete, 
conscientes de que as maravilhas mediúnicas, sem 
atividade no bem de todos, podem ser admiráveis 
motivos a preciosas conversações entre os esban­
jadores da palavra, mas, no fundo, são sempre o ex­
clusivismo de alguém, sem utilidade para ninguém. 

72 
Obsessão e cura 

Reunião pública dc SO-9-60. 
Questão 25k - § 5/ 

Alguém, certa feita, indagou dc grande filó­
sofo como classificaria o sábio e o ignorante, e o 
filósofo respondeu afirmando que considerava um 
e outro como sendo o médico e o doente. 

No entanto, acrescentamos nós: entre o mé­
dico e o doente existe o remédio. 

Se o enfermo guarda a receita no bolso c fogo 
à instrução indicada, não adianta o esforço do clí­
nico ou do cirurgião que despendem estudo o tempo 
para servi-lo. 

* 
Que a obsessão é moléstia da alma, não bá 

negar. 
A criatura desvalida de conhecimento superior 

rende-se, inerme, à influência aviltante, como a 
planta sem defesa se deixa invadir pela praga des­
truidora, e surgem os dolorosos enigmas orgânicos 
que, muitas vezes, culminam com a morte. 

Dispomos, contudo, na Doutrina Espírita, à luz 
dos ensinamentos do Cristo, dc verdadeira ciência 
curativa da alma, com recursos próprios à solução 


